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O ON.2 representa 1/3 dos financiamentos do 
QREN aprovados na Região Norte…
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execução financeira mensal 2010 (fundo validado) 
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A execução em 
2010 ascende a 
336M€ (584 M€

de investimento 
estimado)

80 M€ de fundo 
executados em 
Dezembro 2010 
(1,1 a 1,3% do 
PIB regional)

Os valores 
médios mensais 
dos últimos 3 e 4 

meses são de 
49,8 e 49,4 M€
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principais metas financeira para 2011

Os dados positivos de 2010 e os factores que actuam no 
sentido da aceleração da execução (entre os quais está o 
actual volume de candidaturas aprovadas) permitem fixar 
as seguintes metas para 2011, com uma ambição 
condicionada aos efeitos da contenção orçamental 
pública:

 40% d   d    fi l d  2011 40% de taxa de execução no final de 2011;
 700 M€ de fundo comunitário pago;
 1100 a 1200 M€ de investimento na Região.
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distribuição geográfica dos financiamentos
(per capita) Região Norte = 100

… do efeito “redistributivo” à política de “coesão” no ON.2

Grandes Apostas TemáticasGrandes Apostas Temáticas
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ciência, tecnologia & inovação

Uma aposta estratégica: um novo modelo competitivo
 O ON.2 afecta 500 M€ (20% aprox.) do seu orçamento à 
Ciência, Tecnologia e Inovação, nas empresas e nas 
envolventes pública e privada.

Ciência, Tecnologia e Inovação
Aposta estratégica ‐ alteração do modelo 
produtivo regional

ciência, tecnologia & inovação

 35 projectos de infra-
t t  d  CT produtivo regional

INL , I3S, n.º ICT
estruturas de CT 
aprovados, mais de 100 
M€ de investimentos.

 Apoio a projectos 
estruturantes de grande 
dimensão (INL, I3S, …)

 Consolidação da rede 
regional de ICT de 
prestação de serv. 
tecnológicos a empresas
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Uma aposta estratégica:  
um novo modelo produtivo regional

ciência, tecnologia & inovação

ppppppp

 ON.2 lidera as aprovações dos POR nos Incentivos às Empresas 
do QREN, com 1553 projectos, 585 M€ de investimentos (341 M€
apoios), tendo aplicado todo o seu orçamento.

 73,5 M€ de investimento e 260 projectos são de I€DT.

turismo

 O ON.2 aposta na valorização turística regional, quer na 
envolvente empresarial da oferta, como na qualificação e 
diversificação das infra-estruturas de suporte 

 Ex.: O “Terminal de Cruzeiros de Leixões & Parque de Ciência 
e Tecnologias do Mar da U.Porto” (49,9 M€)
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turismo

 Douro: Pólo de Desenvolvimento Turístico Prioritário

 55 projectos infra-estruturais e de valorização e promoção 
aprovados, num investimento que ascende a 40 M€.

 Ex.: Requalificação dos cais do Pinhão e Pocinho, “Espaço Cultural 
Miguel Torga”, “Hotel de aplicação” da Escola de Turismo de Lamego

turismo

 Na envolvente empresarial, o ON.2 aposta 64 M€ do seu apoio em 
91 projectos (117 M€ de investimentos) que concorrem para a 
qualificação da oferta hoteleira, turismo em espaço rural e animação 
cultural, entre outros, num sector em crescimento e relevante na 
criação de emprego. Estima-se a criação de 655 postos de trabalho.



18‐01‐2011

10

turismo

 Nas infra-estruturas de formação especializada, o ON.2 participa no 
reforço da capacidade das Escolas de Turismo do Porto, Santa Maria da 
Feira e Lamego. São investidos 14 M€, com um apoio de 8 M€.

cultura & criatividade

 O ON.2 é o único POR do QREN a destacar um envelope de 
apoios organizado ao cluster das indústrias criativas.

 10 Projectos de “Infra-estruturas Criativas”, investimento 50 
M€, apoio de 36 M€ (“P.INC”; “Oliva Creative Factory”, …)

 11 projectos de valorização e internacionalização (“Internacionalização dos 
agrupamentos da Casa da Música”;…), investimento 16 M€, apoio de 11 M€
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cultura & criatividade

 O ON.2 deixará a sua marca no desenvolvimento da 
“Guimarães, Capital Europeia da Cultural 2012”, enquanto 
iniciativa de programação cultural, promoção turística e 
desenvolvimento de um economia criativa, num apoio de 18 M€.

 Complementarmente, o ON.2 é a principal fonte de 
financiamento no Património Cultural, Arquivos e Bibliotecas, 
Teatros e Cine-Teatros da Região Norte. 

cultura & criatividade

 113 projectos aprovados. Quase 50 M€ de apoios atribuídos.
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política de cidades regeneração urbana

 O ON.2 sustenta a maior operação regional de sempre na 
regeneração e inovação urbanas na Região Norte.

 84 “Parcerias de Regeneração Urbana”, 5 “Redes Urbanas 
para a Competitividade e Inovação”.

 76 concelhos; 494 “operações”; 169 
“parceiros”; 74 equipamentos 
intervencionados.

 488 M€ d  i i  330 M€ d  

política de cidades regeneração urbana

 488 M€ de investimentos; 330 M€ de 
apoios.

 Superadas as metas definidas.
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a nova rede escolar

 294 Centros Escolares para o Ensino 1º Ciclo Pré-escolar, 
abrangendo mais de 56 mil crianças.

 430 M€ de investimentos; 325 M€ de apoios;

 Superadas as metas definidas.

 Cobertura integral da Região Norte no “Plano Tecnológico da 
Educação”: investimento de 37,5 M€ e 28 M€ de apoios.

 1 quadro interactivo por cada 3 salas; redes LAN em todos os 

a nova rede escolar

q p ;
centros escolares; sistemas de videovigilância. 
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outros temas

 Requalificação da orla marítima
 Conservação da biodiversidade e gestão de espaços

naturais classificados e protegidos
 Eficiência e racionalização energética
 E i  i i Equipamentos sociais

“ADN”: internacionalização & inovação

 Ambição e escala dos investimentos aprovados.
 Inovação como aposta transversal: na engenharia 
social, nas parcerias, nas práticas.
 Inserção em redes internacionais.
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